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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora, em seu volume VI, apresenta, em seus 22 
capítulos, os novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo nas áreas de 
manejo e conservação do solo e da água, manejo de culturas e educação em solos.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto 
por propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é 
essencial os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável 
por todo o sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são 
imprescindíveis para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área 
das Ciências do solo são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, 
por meio do manejo, conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, 
uma das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década 
de 80. Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento 
do solo, a rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas 
de cobertura. Tais conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo 
(calagem) propiciaram o avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na 
sua maior parte é formado por Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar 
o pH ácido, baixa teor de matéria orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as 
tecnologias das Ciências do solo têm gerado melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para as áreas nas áreas de manejo e 
conservação do solo e da água, manejo de culturas e educação em solos e, assim, 
garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as 
futuras gerações de forma sustentável.

Fábio Steiner 
Alan Mario Zuffo
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Capítulo 8

MATÉRIA ORGÂNICA 
EM SOLOS DE VÁRZEA DO ESTADO DO AMAZONAS

Gabriel Ferreira Franco
Universidade Federal de Viçosa, Departamento de 

Solos
Viçosa – Minas Gerais

José João Lelis Leal de Souza
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Departamento de Geografia
Caicó – Rio Grande do Norte

André Luiz Lopes de Faria
Universidade Federal de Viçosa, Departamento de 

Geografia
Viçosa – Minas Gerais

Milton César Costa Campos
Universidade Federal do Amazonas, 

Departamento de Agronomia
Humaitá - Amazonas

Liovando Marciano da Costa
Universidade Federal de Viçosa, Departamento de 

Solos
Viçosa – Minas Gerais

RESUMO: O processo de ocupação do estado 
do Amazonas culminou com a alteração do uso 
do solo em áreas de várzea, principalmente, 
para fins agrícolas. Assim, o objetivo deste 
estudo foi analisar as características químicas 
destes solos em diferentes Bacias Hidrográficas, 
enfatizando os teores de matéria orgânica (MO) 
buscando compreender quais solos podem 
ser mais afetados por possíveis alterações 

do seu uso. Foram realizadas análises de 
textura, reatividade, teor de matéria orgânica 
e do complexo sortivo do solo, seguidas por 
análises de estatística descritiva a nível de 
subordem. Também foi realizada a correlação 
de Pearson entre as propriedades do solo. 
Neossolos Quartzarênicos apresentaram os 
menores teores de argila, menor fertilidade 
natural e pH mais ácido se comparados aos 
Gleissolos Háplicos e Neossolos Flúvicos. 
Os maiores teores de MO não demonstraram 
correlação forte com as demais propriedades 
e foram observados na Bacia do Rio Negro. 
Os Gleissolos Háplicos possuem os maiores 
teores medianos de MO e são os solos que 
mais expostos a alterações. Isto pode resultar 
na perda de carbono armazenado no solo.
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, Carbono, Uso 
do solo.

ABSTRACT: Alteration of the land use in 
lowland areas due to occupation of Amazonas 
state, mainly for agricultural purposes, could 
promote decrease of soil quality. Thus, the 
objective of this study was to analyze the 
chemical characteristics of these soils in 
different wathershed basins, emphasizing the 
organic matter (OM), trying to understand which 
soils may be affected by possible changes in 
their use. Analyzes of texture, reactivity, organic 
matter content and soil sorption complex were 
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carried out, followed by analyzes of descriptive statistics at suborder level. Pearson 
correlation was also performed between soil properties. Arenosols presented the 
lowest clay content, lower natural fertility, and more acidic pH when compared to the 
Gleysols and Fluvisols. The highest OM contents did not show a strong correlation with 
the other properties and were observed in the Negro River Basin. The Gleysols have 
the highest medium levels of OM and are the soils that are most exposed to changes. 
This can result in the loss of carbon stored in the soil.
KEYWORDS: Amazon; Carbon; Land use.

1 | INTRODUÇÃO

O Bioma amazônico estende-se do oceano Atlântico até as encostas orientais 
da Cordilheira dos Andes, a aproximadamente 600 metros de altitude (AB´SABER, 
1977). A Amazônia está localizada ao norte da América do Sul, ocupando uma área 
que representa aproximadamente de 59% do território brasileiro, ou quase 6 milhões 
de km2. Nesta extensa área vivem em torno de 24 milhões de pessoas, segundo 
o Censo 2010, distribuías nos estados do Acre, Goiás, Amapá, Amazonas, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Maranhão (IBGE, 2015). Em relação a 
biodiversidade, a Amazônia legal abriga dois importantes biomas brasileiros, o Cerrado 
com aproximadamente 20% da área e todo bioma Amazônico, o qual se configura 
como o mais extenso do país, com área equivalente a um terço das florestas tropicais 
úmidas do planeta. Além disso, concentra elevada biodiversidade e um quinto da 
disponibilidade da água potável do mundo (IBGE, 2011; IBGE, 2012).

O fato da Amazônia ser tão vasta gera grandes dificuldades na gestão e 
fiscalização de todo  seu território, assim, problemas relacionados principalmente ao 
desmatamento ocorrem com frequência. O desmatamento apresentou um declínio nos 
últimos 10 anos na região da Amazônia Legal, porém, no acumulado ainda ocorre de 
maneira alarmante (IBGE, 2012; IBGE, 2015). A frente de desmatamento está ligada a 
políticas de desenvolvimento na região, tais como especulação de terra ao longo das 
estradas, crescimento das cidades, aumento da pecuária bovina, exploração madeireira 
e agricultura familiar (mais recentemente a agricultura mecanizada), principalmente 
ligada ao cultivo da soja e algodão (FEARNSIDE, 2003; ALENCAR et al., 2004).

A conversão da floresta em pastagens ou áreas destinadas a agricultura engendra 
uma série de mudanças com relação às características químicas e físicas do solo, que 
poderão alterar os estoques de carbono. O solo apresenta aproximadamente 4 vezes 
mais carbono ( C ) que o compartimento da vegetação e 3,3 vezes que a atmosfera, 
sendo constituído por carbono orgânico (1500Pg C) e mineral (1000Pg C) (MACHADO, 
2005). 

Solos florestais são considerados sumidouros potenciais de CO2 e possuem papel 
importante por sequestrar o carbono. O uso do solo perene favorece a manutenção 
da biomassa e dos estoques de C no solo (LAL, 2005). Desta maneira, Bernoux et al., 
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(2001) afirma que em ecossistemas não alterados pela ação humana, as condições 
de clima e solo são os principais determinantes do balanço de carbono porque eles 
controlam as taxas de produção e decomposição. Assim, mudanças no uso da terra 
causam perturbações nos estoques de C. A conversão da floresta em ecossistemas 
agrícolas pode resultar na perda de 20 a 50 % do carbono no solo (LAL, 2005). A 
substituição da vegetação natural por atividade agrícola não só diminui a quantidade 
de carbono retida nos solos como permite sua emissão para a atmosfera, e diferentes 
manejos do solo influenciam mais ou menos nesta redução (IBGE, 2011).

A floresta amazônica tem importância ressaltada por cobrir uma área de 
aproximadamente 60 % das florestas tropicais do mundo (DIXON et al., 1994). Sendo 
considerada a maior e mais relevante para o equilíbrio de carbono global, armazenando 
dentro de sua biomassa vegetal e solo, mais carbono do que o existente na atmosfera 
(DIAS, 2006). 

O Estado do Amazonas se destaca pela extensão e pela preservação da floresta. 
Apresenta a maior área territorial do País, com 1.571.000 km² e detém ainda 98% 
de sua cobertura vegetal preservada (IBGE, 2003; SOARES et al., 2006). Porém, 
o processo de ocupação do estado, principalmente durante as décadas de 60 e 70, 
culminou na alteração do uso do solo, principalmente nas áreas de várzea (Nogueira 
et al., 2007; Linhares et al., 2009).

Assim, devido a possíveis alterações do uso do solo em áreas de várzea, em 
função do regime de vazão/cheia dos rios e pela sua relevância para a população 
ribeirinha que utilizam estes solos para pecuária e agricultura, o objetivo desta pesquisa 
foi analisar as diferentes características químicas dos solos encontrados nas 5 (cinco) 
maiores Bacias Hidrográficas do estado do Amazonas. Foram destacados os teores 
de MO encontrados em áreas minimamente antropizadas, devido sua capacidade de 
influenciar propriedades do solo como agregação, CTC, controle do pH, complexação 
de metais, entre outras funções ambientais.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área de estudo

O clima da região, segundo Marengo (2009), possui quatro grandes núcleos 
de precipitação, entre 1.700 e 4.000 mm/ano. A geologia é composta por coberturas 
fanerozoicas, distribuídas em bacias sedimentares. O Cráton Amazônico possui 
rochas pré-cambrianas, sendo dividido no escudo das Guianas ao norte da bacia do 
Amazonas e no escudo Brasil-Central, ao sul desta mesma bacia (CPRM, 2006). O 
relevo da Amazônia Legal é representado por planícies (12%), depressões (52%), 
tabuleiros (3%), chapadas (4,5%), patamares (5,5%), planaltos (21%) e serras (2%) 
(IBGE, 2011).

Depósitos sedimentares do quaternário são localizados próximos aos leitos 
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dos rios, onde é encontrada a Planície Amazônica. Nas planícies são encontrados 
Gleissolos Háplicos (área de 9,43 % em relação à área total do estado), Neossolos 
Flúvicos (1,62 %) e Neossolos Quartzarênicos (0,91 %) (CPRM, 2006; CPRM, 2010; 
IBGE, 2015b). Tais classes de solo possuem fertilidade natural e teor de silte elevados 
se comparados aos demais solos da região, exceto os Neossolos Quartzarênicos 
(CPRM, 2006).

Organização da base de dados e processamento estatístico

Foram compilados dados analíticos de 109 amostras georreferenciadas da 
camada superficial do solo em áreas de várzea do estado do Amazonas (RADAM 
1976a; RADAM 1976b; RADAM 1976c; RADAM 1977a; RADAM 1977b; RADAM 
1978a; RADAM 1978b; RADAM 1978c). Segundo os respectivos autores dos estudos, 
as amostras foram coletadas na camada superficial do solo e em áreas minimamente 
antropizadas (Figura1).

As análises físicas e químicas das amostras foram realizadas conforme os 
métodos sugeridos pela EMBRAPA (2011). A determinação do teor de argila (Ap) foi 
feita pelo método da pipeta; o pH em água (1: 2,5); a matéria orgânica do solo (MO) foi 
determinada pelo método de Walkey-Black; a capacidade de troca catiônica potencial 
(T) foi determinada com acetato de NH4 a pH 7; a soma de bases (SB) pelos soma dos 
teores de K+ e Na+, extraídos por Mehlich 1, e Ca2+ e Mg2+, extraídos por KCl 1 mol L-1.

Figura 1-  Mapa de localização da área de estudo e distribuição espacial das amostras por 
Bacia Hidrográfica.

Foram realizadas análises de estatística descritiva com as 109 amostras obtidas, 
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a nível de subordem do solo. O coeficiente de correlação de Pearson entre os teores 
de MO e as outras propriedades do solo também foi calculado. Foram realizados o 
teste F de Fischer para se verificar a significância entre variâncias e o Teste t de 
Student, para analisar a significância dos teores medianos de MO das subordens de 
solo, ambos ao nível de significância de α = (0,05).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os Neossolos Quartzarênicos apresentaram os menores teores de argila, 
menor fertilidade natural e pH mais ácido se comparados aos Gleissolos Háplicos e 
Neossolos Flúvicos (Tabela1). Os maiores valores de soma de bases e capacidade 
de troca catiônica indicam que Gleissolos Háplicos e Neossolos Flúvicos são menos 
intemperizados. Tal fato pode ser atribuído ao ambiente redutor onde são encontrados, 
a sedimentação mais recente que estes solos sofrem (Guimarães et al., 2013). Os 
Gleissolos Háplicos possuem o maior coeficiente de variação do teor de MO, e 
juntamente com os Neossolos Flúvicos possuem o maior teor de soma de bases.

Estatística descritiva por subordem
AP
dag kg-1 pH MO

dag kg-1
T
cmolc dm-3

SB
cmolc dm-3

RQ (23) 6-62 4,00-12 2,21-84 4,93-85 0,36-68
RY (31) 13-73 4,90-17 1,84-83* 11,00-44 5,77-73
GX (55) 38-40 4,15-14 3,14-112* 19,60-60 5,66-123

 Tabela 1- Estatística descritiva [mediana- coeficiente de variação (%)] das propriedades dos 
solos de várzea por subordem do solo.

*Subordens que apresentaram diferença estatística significativa (α < 0,05) para o Test F e Test t.

O teor mediano de MO e argila, foram as variáveis que mais apresentaram 
diferenças entre as ordens de solo. O teor de MO em Gleissolos Háplicos é mediano 
e nas demais subordens é considerado baixo. Por outro lado, Moraes et al. (1996) 
e Marques et al. (2002), consideram que os teores de carbono orgânico total (COT) 
presentes nos Gleissolos ou em solos de várzea estudados em suas pesquisas são 
relativamente baixos, devido ao baixo conteúdo médio de COT dos sedimentos frescos 
depositados periodicamente na várzea. 

Segundo Mendonça & Ribeiro (2007), solos com textura mais argilosa geralmente 
apresentam maior teor de carbono orgânico. Tal afirmação foi comprovada para os 
Gleissolos Háplicos que apresentaram uma correlação moderada (Tabela 2). No 
geral, os solos de áreas alagadas obtiveram baixa correlação entre MO e as demais 
propriedades do solo.
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pH SB T Ap
RQ/ MO -0,43 0,46 -0,02 0,17
RY/ MO -0,37 -0,11 -0,14 -0,06
GX/ MO -0,33 -0,07 0,54 0,52

Tabela 2. Correlação de Pearson entre os teores de MO e as demais propriedades do solo.

A baixa correlação de MO com a maioria das propriedades do solo sugere que o 
teor de MO nestes solos é atribuído a seu processo pedogenético e posição no relevo. 
Os Gleissolos, devido ao ambiente com características redutoras que estão localizados, 
acumulam matéria orgânica. Os Gleissolos encontrados no estado do Amazonas 
apresentam encharcamento durante longos períodos do ano, devido aos intensos 
regimes de cheia, o que resulta em condições anaeróbicas e consequente redução do 
íon férrico para o íon ferroso, no processo denominado gleização (EMBRAPA, 2006). 
Estão localizados próximos a cursos d´agua e em matérias coluvio-aluviais sujeitos a 
condições de hidromorfia, em áreas abaciadas ou depressões (CPRM, 2010).  

Análise por bacia hidrográfica

A influência do material de origem pode ser observada nos Gleissolos Háplicos 
e Neossolos Flúvicos encontrados na Bacia do Médio do Rio Amazonas (Médio 
Amazonas), que possuem os maiores valores de soma de bases encontrados nas 
amostras da pesquisa (Tabela 3). Este valor é atribuído a deposição do material de 
origem andina, que possui menor grau de intemperismo como menciona Guimarães 
et al., (2013). É importante frisar que o material de origem pode influenciar nas 
características de todas ordens de solo.	

Estatística descritiva por Bacia Hidrográfica
AP
dag kg-1 pH MO

dag kg-
T
cmolcdm-

SB
cmolcdm-3

Rio Madeira
RQ (7) 6-75 3,90-9 2,65-89 5,81-85 0,29-68
RY (2) 4-109 5,15-28 4,23-77 10,00-14 3,93-120
GX (7) 29-43 4,41-12 2,43-47 10,00-14 2,56-116
Rio Negro
RQ (6) 5-64 4,35-15 3,57-58 5,12-59 0,80-46
RY (2) 8-108 4,30-30 2,88-61 3,12-9 0,57-67
GX (5) 27-59 4,00-8 5,29-94 13,70-94 0,75-183
Baixo Amazonas
RQ (6) 5-72 4,05-11 1,95-53 2,69-77 0,20-64
RY (12) 16-64 5,20-11 1,22-34 12,45-35 7,9-39
GX (19) 42-37 4,65-10 2,76-48 23,77-68 12,08-61
Médio Amazonas
RQ (1) 8 - -- 3,90- -- 1,22 - -- 4,25 - -- 0,13 - --
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RY (8) 10-79 4,90-8 2,62-83 8,98-30 5,08-69
GX (10) 42-40 4,35-16 2,50-93 30,05-62 19,00-92
Alto Amazonas
RQ (3) 6-61 4,00-15 1,93-87 3,93-80 0,55-47
RY (7) 17-38 5,50-26 2,43-36 13,03-30 5,65-26
GX (14) 33-35 3,90-20 3,90-119 23,19-44 3,84-113

Tabela 3- Estatística descritiva [mediana- coeficiente de variação (%)] das propriedades dos 
solos de várzea por subordem e divididos pelas Bacias Hidrográficas do estado do Amazonas.

As amostras de (R) e (G) encontradas nos solos na Bacia do Rio Negro possuem 
elevados teores de matéria orgânica. Este fator contribui para a cor escura das águas 
desta região devido à forte dissolução de substâncias húmicas que provem da MO em 
decomposição (BRINGEL, 2012). Destaca-se, que estes solos não são muito férteis e 
estas águas são pouco piscosas (AB’ SABER, 2003).

Nas demais bacias os Gleissolos Háplicos geralmente apresentam os maiores 
teores de MO, exceto na bacia do Rio Madeira, onde os Neossolos Flúvicos possuem 
os maiores teores. Os valores obtidos na correlação de Pearson não foram satisfatórios 
para explicar as relações entre as propriedades dos solos de várzea distribuídos por 
Bacias Hidrográficas. Tal resultado é atribuído aos elevados valores do coeficiente de 
variação da MO, indicando grande variação de uma bacia para outra e heterogeneidade 
entre amostras.

Os Gleissolos são a terceira ordem de solos mais abrangente no estado do 
Amazonas, recobrindo uma área de cerca de (9,43%) do território (CPRM, 2006). No 
início do processo de ocupação do Amazonas ocorreu a apropriação da várzea com 
derrubada de florestas e utilização dos solos mais férteis para agricultura ou pecuária 
(Claro Jr et al. 2004). Aliado a ocupação do Amazonas, houve a exploração de ouro 
de aluvião nas margens do Rio Madeira, Mutum Paraná e Jaciparana. Com isto, a 
extração de ouro por métodos artesanais através do uso de mercúrio (Hg), contribui 
para a contaminação do solo e das águas da região, como destaca Linhares et al. 
(2009).

Assim, a possível drenagem dos Gleissolos e alteração do uso do solo 
podem reduzir os teores de MO em uma área relevante do estado do Amazonas. 
Consequentemente, reduzir a complexação de metais pesados como mercúrio 
(Alloway, 2013).

4 | CONCLUSÕES

Gleissolos Háplicos e Neossolos Flúvicos possuem os maiores teores medianos 
de MO e de Soma de Bases, sendo mais suscetíveis a modificações do uso do solo 
devido suas características químicas. Tal fato pode resultar na perda de carbono 
armazenado no solo principalmente nas Bacias do Baixo e Médio Amazonas, devido 
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a presença de solos mais férteis e com potencial agrícola. Além disto, existe a 
possibilidade de escoamento da produção devido à proximidade com a cidade de 
Manaus. 

Por outro lado, os maiores tores de MO foram encontrados em solos da Bacia do 
Rio Negro, que possui menor fertilidade entre as 5 bacias analisadas. Com isto, esta 
bacia pode sofrer menos com processos de ocupação e alterações do uso do solo, 
contribuindo para a manutenção dos estoques de carbono.
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Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), no período (2016-2018), na modalidade estágio 
técnico-científico, sob supervisão do Prof. Dr. Alessandro Coutinho Ramos. Possui 
ampla experiência como COORDENADOR DE CURSO e DOCENTE . Produção 
acadêmica: 1 Livro publicado pelo Instituto Federal Cachoeiro de Itapemirim (IFES) 
(2012); 3 Capítulos de Livro: Substâncias Húmicas e Matéria Orgânica Natural - (ISBN: 
978-85-7656-049-4 - Editora RiMa, São Carlos SP -2017) pela Sociedade Brasileira 
de Substâncias Húmicas-SBSH/Universidade de São Paulo-(USP) e 1 Internacional: 
Linking Plant Nutritional Status to Plant-AMF Interactions. Microorganisms for 
Sustainability. 1ed.: Springer Singapore, 2018, v. 5, p. 351-384 (ISBN: 978-981-10-
5513-3); 4 Participações de bancas conclusão de curso (TCC) - Nível: Graduação 
(Ciências Biológicas) - Universidade Vila Velha; 7 Artigos científicos completos 
publicados em periódicos (2013-2015); 10 Trabalhos científicos publicados em anais 
de congressos/eventos (2011-2015); 8 Artigos em jornais de notícias (2009-2014); 1 
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Apresentação em congresso (Nível: Pós-Graduação) - Universidade de São Paulo - 
(USP) (2015); 1 Produção na forma de Mini-curso - Universidade Vila Velha (2014); 
5 Organizações de Congressos/eventos/exposições (2016-2017) (BRASIL-2016: 
UENF/IFF/UFF) e (EXTERIOR-2017-PORTUGAL: Universidade de Lisboa/Unesco/
Sociedade Portuguesa de Microbiologia/Ordem dos Biólogos/Ciência Viva/Institutos de 
Investigação Portugueses); 2 Participações de projetos de pesquisa científica (2010-
2014); 1 Revisor periódico científico (2015-atual) (Biota Amazônia-Qualis CAPES-B1-
ISSN:2179-5746); 3 Prêmios acadêmicos (2010-2015). Atua nas seguintes linhas de 
pesquisas: 1.Ecofisiologia da interação entre plantas e microrganismos simbiontes; 
2.Ecologia microbiana em ecossistemas naturais e antrópicos; 3. Efeito do material
sólido particulado de ferro (MSPFe) sobre a biota do solo; 4.Caracterização de bombas 
de prótons na simbiose micorrízica; 5.Bioquímica; 6. Educação Científica e Ambiental.; 
7.Substâncias húmicas (SH); 8.Recuperação ambiental; 09. Análises isotópicas C/N;
10.Micologia (Fungo Micorrízico Arbuscular - FMA

Carolina Daltoé da Cunha Licenciatura em Geografia pela Universidade Federal 
Fluminense. Bacharel em Geografia pela Universidade Federal Fluminense. 
daltoecarolina@gmail.com

Cid Tacaoca Muraishi Professor da Faculdade Católica do Tocantins; Graduado em 
agronomia pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; Mestrado em Sistemas de 
produção pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; Doutorado em Sistema de 
produção pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; E-mail: cid@catolica-to.edu.
br

Daisy Parente Dourado Professora da Faculdade Católica do Tocantins; Graduada 
em agronomia pela Faculdade Católica do Tocantins; Mestrado em Agroenergia pela 
Universidade Federal do Tocantins; E-mail: daisy.dourado@catolica-to.edu.br

Daniel Luiz Leal Mangas Filho Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará; E-mail para contato: mangasdaniel@gmail.com

Deny Alves Macedo Graduação em farmácia pelo Centro Universitário Luterano de 
Palmas; Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: 
nenydam@gmail.com

Diego de Macedo Rodrigues Professor da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará; Doutorado em Ciências Agrárias pela Universidade Federal Rural da Amazônia; 
E-mail: diegomacedo@unifesspa.edu.br

Edleusa Pereira Seidel Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Paraná (1991), mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (2001) e doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Estadual de Maringá (2005). Atualmente é professora adjunto da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná, e coordenadora do curso de Agronomia. Tem experiência na área 
de Agronomia, com ênfase em Física do Solo, e Agroecologia atuando principalmente 
nos seguintes temas: adubação orgânica, compactação de solo, Integração Lavoura 
Pecuária e produção de soja e milho agroecológico. Coordenadora do Núcleo de 
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Ensino, Pesquisa, Extensão em Agroecologia do Oeste do Paraná - NUPEAMAR, 
desde 2013.

Edson Marcio Mattiello Atualmente é professor Adjunto do Departamento de Solos 
da Universidade Federal de Viçosa-UFV e atua na área de fertilizantes e fertilidade do 
Solo; É membro da SBCS e coordena o Grupo de Estudos em Fertilizantes-GeFert e o 
Workshop de Fertilizantes; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, (2002); Mestrado em Agronomia (Solos 
e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2004); Doutorado em 
Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2007); 
Pós Doutorado em Ciência do Solo pela University of Adelaide, Austrália (2015);  Atua 
com pesquisas na área de Fertilizantes e Fertilidade do Solo; E-mail para contato: 
mattielloem@gmail.com.

Elder Quiuqui: Graduando em Tecnologia em Agroecologia na Universidade Federal 
do Recôncavo Baiano; e-mail: elder111@hotmail.com

Elvis Pieta Burget Graduando em Agronomia pela Faculdade Católica do Tocantins; 
E-mail: elvispieta@hotmail.com

Evandro Chaves De Oliveira Professor no Instituto Federal do Espirito Santo- Campus 
Itapina; Coordenação de Pesquisa no Instituto Federal do Espírito Santo; Graduação 
em Meteorologia na Universidade Federal de Pelotas; Mestrado e Doutorado em 
Agronomia na Universidade Federal de Viçosa; e-mail: evandro.oliveira@ifes.edu.br

Evandro Reina Possui graduação em Eng. Agronomica pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (2003) e mestrado em Agroenergia pela Fund. Universidade 
Federal do Tocantins. Atualmente é Eng. Agronomo da Fundação Universidade Federal 
do Tocantins, Campus de Palmas e professor nos cursos de Agronomia, Zootecnia e 
Engenharia da Produção na Faculdade Catolica do Tocantins. Tem experiência na área 
de Agronomia, com ênfase em agricultura organica, fruticultura, agricultura familiar, 
consorcio, grãos, agricultura urbana, extensão rural, agroenergia e experimentação 
agricola.

Fernando Costa Nunes- Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, 
Faculdade de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas Nova Xavantina – 
Mato Grosso, Graduanda em Engenharia Agronômica.

Gabriel Ferreira Franco Bacharel em Geografia pela Universidade Federal de Viçosa-
UFV (2016). Atualmente é estudante de Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de 
Plantas) na Universidade Federal de Viçosa. E-mail: gabrielfrancoprados@gmail.com

Gabriel Pereira Silva Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará; E-mail para contato: gabrielwoou@outlook.com

Gracialda Costa Ferreira Professora da Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA); Graduação em Engenharia Florestal pela Faculdade de Ciências Agrárias do 
Pará (FCAP); Mestrado em Ciências Florestais pela Faculdade de Ciências Agrárias 
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do Pará (FCAP); Doutorado em Botânica Tropical pelo Instituto Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro;

Hellysa Gabryella Rubin Felberg Graduanda em Agronomia no Instituto Federal 
do Espirito Santo- Campus Itapina; Bolsista em produtividade no Instituto Federal do 
Espirito Santo (IFES); e-mail: hellysafelberg@gmail.com

Hugo Alberto Ruiz Atualmente é Professor Voluntário da Universidade Federal de 
Viçosa; Graduação em Licenciatura em Bioquímica pela Universidad Nacional del 
Sur, UNS, Argentina (1966); Mestrado em Ciência do Solo pela Purdue University, 
PURDUE, Estados Unidos (1973); Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de 
Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (1985); Pesquisa, fundamentalmente, 
nos seguintes temas: adsorção na fase sólida e transporte de solutos na solução do 
solo, relações hídricas solo-planta, solos afetados por sais e métodos laboratoriais de 
análises físicas do solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo CNPq; E-mail para 
contato: hruiz@ufv.br.

Hugo Machado Rodrigues Bacharel em Geografia pela Universidade Federal 
Fluminense; Mestrando em Agronomia pela Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro; hugomr@id.uff.br

Ilária da Silva Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará; E-mail para contato: ilariasilva27@gmail.com

Ingrid Conceição dos Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará;  E-mail para contato: ingridsantos.js9@gmail.com

Isabela Carolina Silva Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual de Goiás 
– Campus Ipameri. Mestranda em Produção Vegetal pela Universidade Estadual de 
Goiás-UEG, Câmpus Ipameri-GO. E-mail para contato: isabelac.silva@hotmail.com

Janne Louize Sousa Santos Docente e coordenadora do curso de Agronomia das 
Faculdades Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR). Possui graduação em Agronomia 
pela Universidade Federal de Goiás (2016). Especialista em Docência do Ensino 
Superior pelas Faculdades Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR - 2017). Mestrado 
em Agronomia (área de concentração em Solo e Água), pela Universidade Federal de 
Goiás (PPGA/UFG - 2009). Doutorado em Agronomia (área de concentração em Solo 
e Água) pela Universidade Federal de Goiás (PPGA/UFG – 2013). Tem experiência na 
área de Agronomia, com ênfase em fertilidade e microbiota do solo condicionado com 
biocarvão (Biochar), qualidade do solo e manejo e conservação do solo. E-mail para 
contato: agroize@gmail.com

Jefferson Luiz de Aguiar Paes É Auditor Fiscal Federal Agropecuário no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. Foi Professor Efetivo de Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Roraima – IFRR; Graduação em 
Engenharia Agronômica pela Universidade Federal Rural de Pernambuco, UFRPE, 
(2010); Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade 
Federal de Viçosa, UFV, (2012); Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) 
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pela Universidade Federal de Viçosa (2016); E-mail para contato: jeffersonbalboa@
hotmail.com. 

Jennifer Oberger Ferreira Possui graduação em Agronomia pela Universidade do 
Estado de Mato Grosso (2011) e mestrado em Ciências Ambientais pela Universidade 
do Estado de Mato Grosso (2014). Foi docente nas Faculdades Unidas do Vale do 
Araguaia, atuando principalmente nos seguintes temas: diversidade vegetal, apicultura 
e paisagem. Atualmente é doutoranda pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
com tema “Ecologia Química de Coccinelídeos”.  E-mail para contato: oberger23@
hotmail.com 

João Paulo Costa Graduação em Ciências Biológicas pela Fundação Carmelitana 
Mário Palmério; Mestrando em Produção Vegetal pela Universidade Estadual de Goiás 
– Campus Ipameri; E-mail para contato: joaopaulo_mc@hotmail.com

Joenes Mucci Peluzio Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Viçosa. Mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Doutorado em 
Genética e Melhoramento pela Universidade Federal de Viçosa.

José João Lelis Leal De Souza Professor de Geografia Física na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte – UFRN. Possui graduação em Geografia pela Universidade 
Federal de Viçosa (2008), mestrado (2010), doutorado (2013) em Agronomia (Solos 
e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa. Realizou estágio pós-
doutoral na mesma instituição (2015). É pesquisador vinculado ao Banco de Solos do 
Estado de Minas Gerais e Instituto Criosfera, Núcleo Terrantar. E-mail: jjlelis@gmail.
com

Juliano De Oliveira Barbirato Possui Graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade Vila Velha (UVV), com Mestrado (2012) e Doutorado (2016) em 
Ecologia de Ecossistemas (Recuperação, interação e processos). Realizou estagio de 
doutorado na Universidade Estadual Norte Fluminense (UENF). Atualmente é Gerente 
de Educação Ambiental pela Prefeitura Municipal de Viana - ES. Tem experiência na 
área Vegetal e Meio Ambiente, caracterização da Matéria Orgânica, biorremediação, 
recuperação ambiental, caracterização ambiental.  Atua nos seguintes temas: 
Substâncias Húmicas, manguezais, fitossociologia, ecologia de ecossistemas. 

Katiely Aline Anschau Engenheira agrônoma formada pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (UNIOESTE), campus de Marechal Cândido Rondon, com enfase 
em atividades de pesquisa, e também de extensão na área agroecológica. Atuação e 
experiência na área de agronomia, com projetos voltados principalmente para Física 
do Solo e Manejo e Conservação dos Solos. Cursando mestrado na mesma instituição 
de ensino, seguindo as mesmas linhas de pesquisa da graduação.

Larissa Gonçalves Moraes Graduação em andamento de Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA);

Lauriane Guidolin Guedes Graduação em Agroecologia pela Universidade Federal 
do Paraná - UFPR; Mestranda em Ciências do Solo pela Universidade Federal do 
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Paraná; E-mail para contato: laurianeguidolin@gmail.com

Layanni Ferreira Sodré Graduação em Farmácia pela Centro Universitário Luterano 
de Palmas. Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: 
farm.layannisd@gmail.com 

Leonardo Barros Dobbss Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) com iniciação científica 
(2004) e mestrado (2006) e doutorado (2011) em Produção Vegetal (solos e nutrição 
de plantas) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). 
Realizou estágio de doutorado no exterior na Università degli Studi di Napoli Federico 
lI (UNINA-Itália). Foi professor da Universidade Vila Velha (UVV) e credenciado no 
Programa de Pós-graduação em Ecologia de Ecossistemas da UVV. Atualmente, é 
professor Adjunto do Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) e credenciado como docente permanente 
no Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal da UFVJM. Tem experiência 
na área de Agronomia e Meio Ambiente, com ênfase na caracterização e atividade 
biológica da matéria orgânica, biorremediação e fitorremediação. Atua principalmente 
nos seguintes temas: substâncias húmicas; recuperação ambiental; bioatividade de 
materiais húmicos; ecologia da matéria orgânica; bioenergética e espectroscopia. 

Liovando Marciano Da Costa Professor Titular na Universidade Federal de Viçosa- 
UFV, Departamento de Solos e Nutrição de Plantas, Viçosa-MG. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa (1971), mestrado em Fitotecnia 
(Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Viçosa (1973) e doutorado em Soil 
Science - University of Missouri System (1979). Bolsista de Produtividade em Pesquisa 
do CNPQ- Nível 1C. E-mail: liovando.costa@ufv.br

Lucas Alves De Faria Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do 
Tocantins. Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Tocantins. 
Doutorando em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Tocantins.

Lucas Daniel Perin Graduação em Engenharia florestal pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná; Mestrado em Agroecosistemas pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná; Grupo de pesquisa: silvicultura de nativas; E-mail para contato: 
lucasgadeia@gmail.com. 

Luciana Saraiva De Oliveira- Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, 
Faculdade de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas Nova Xavantina – 
Mato Grosso, Graduanda em Engenharia Agronômica.

Luiz Carlos Bertolino Professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Geografia da FFP/
UERJ; Graduação em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; Mestrado 
em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; Doutorado em Engenharia 
Materiais e de Processos Químicos e Metalúrgicos pela Universidade Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio; Pós Doutorado em Geologia pela 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa; Bolsista Produtividade em Pesquisa 



Elementos da Natureza e Propriedades do Solo 6 Sobre os Organizadores 213

pelo CNPq – PQ 2; E-mail para contato: lcbertolino@uol.com.br 

Maiara Haskel Graduação em Agronomia pela Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná; Mestranda em Agronomia pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná; 
Grupo de pesquisa: sistemas de manejo do solo com uso de plantas de cobertura. 
E-mail para contato:maira.haskel@hotmail.com

Maíra do Carmo Neves Graduanda em Engenharia Agronômica pela UESC; Bolsista 
do Grupo PET-SOLOS; mayagronomia@gmail.com

Marcela Amaral de Melo Engenheira Florestal pela Universidade Estadual de Goiás; 
Mestranda em Conservação dos Recursos Naturais do Cerrado pelo Instituto Federal 
de Goiás, Campus Urutaí. E-mail para contato: marcela.ueg.eng.florestal@outlook.
com

Marcelo Wermelinger Aguiar Lemes Licenciatura em Geografia pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro; Bacharel em Geografia pela Universidade Federal 
Fluminense; Mestre em Geografia pela Universidade Federal Fluminense; Doutorando 
em Geografia pela Universidade Federal Fluminense; Marcelowlemes@hotmail.com

Marcos Cesar Mottin Engenheiro Agrônomo formado pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUCPR), Campus de Toledo-PR (2013). Mestrado pelo Programa de Pós-
Graduação em Agronomia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Campus Marechal Cândido Rondon-PR (2016), na área de concentração da Produção 
Vegetal, atuando na linha de pesquisa Manejo de Culturas, estando cursando o 
Doutorado nessa mesma instituição com a mesma linha de pesquisa, possui experiência 
em Física e Química do solo.

Marcos Gomes de Siqueira Graduando em Agronômia pela Universidade Federal 
do Estado de Rondônia (UNIR). Grupo de pesquisa: Indicadores de qualidade do 
solo em áreas sob diferentes manejos na região da zona da mata de Rondônia. É 
bolsista de iniciação cientifica onde vamos avaliar os atributos químicos do solo, nas 
amostras de solo cultivado em diferentes sistemas de preparo e plantio (E-mail para 
contato:mgomessiqueira@hotmail.com

Maria Conceição Lopes Oficial ApCt IV no Polo Regional Centro Norte - APTA, 
Pindorama-SP; Graduação em Ciências Biológicas pelo Instituto Municipal de Ensino 
de Catanduva (IMES), Catanduva-SP; Mestrado em Agronomia (Ciência do Solo) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Doutoranda em Agronomia 
(Ciência do Solo) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Grupo de 
pesquisa: Membro do grupo de pesquisa Política de Uso do Solo – UNESP; E-mail 
para contato: mah_con@hotmail.com

Maria Luiza Félix Marques Kede Professor da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
FFP/UERJ; Graduação em Licenciatura em Geografia pela Universidade do Estado 
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do Rio de Janeiro; Mestrado em Ciências pela Fundação Oswaldo Cruz/Escola 
Nacional de Saúde Pública; Doutorado em Ciências pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro;  Grupo de pesquisa: Transformações da paisagem associadas às 
áreas contaminadas por metais no município de São Gonçalo; E-mail para contato: 
mluizakede@gmail.com

Mariana Bárbara Lopes Simedo Graduação em Tecnologia em Agronegócio pela 
Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo - FATEC, Câmpus de São José 
do Rio Preto; Mestrado em Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Doutoranda em Agronomia (Ciência do Solo) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Grupo de pesquisa: Membro 
do grupo de pesquisa Política de Uso do Solo – UNESP; E-mail para contato: mariana_
blopes@hotmail.com

Mariana Mathiesen Stival Cursou pós-graduação Lato Sensu Proteção de Plantas 
na Universidade Federal de Viçosa (2016), e também Docência em Nível Superior 
pelas Faculdades Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR). Formada em Engenharia 
Agronômica pela Faculdade Integral Cantareira (2013). Foi estagiária no Laboratório 
de Fitossanidade (CEATEC) da Faculdade Integral Cantareira por quase três anos, 
sendo bolsista do CNPq de Iniciação Científica, desenvolvendo experimentos, 
pesquisas e projetos. Estagiou também no Laboratório de Análise de Solos (CEATEC) 
da Faculdade Integral Cantareira. Atualmente trabalha como responsável técnica no 
Laboratório de Física e Fertilidade do Solo da UNIVAR (Faculdades Unidas do Vale do 
Araguaia). E-mail para contato: ma_stival@hotmail.com 

Marina Braguini Manganotte Graduação em Geografia pela Universidade de São 
Paulo; Mestranda em Educação pela Universidade de São Paulo; E-mail para contato: 
marina.manganotte@usp.br.

Mario Lovo Graduando em Agronomia no Instituto Federal do Espirito Santo- Campus 
Itapina; Bolsista em produtividade da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 
Espirito Santo (FAPES); e-mail: mario.lovo@hotmail.com

Mattheus Costa Silva Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará; E-mail: mattheuscs2013@outllok.com

Maura Colombo Graduação em Engenharia florestal pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná; Mestrado em Agronomia pela Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná; Grupo de pesquisa: produção vegetal; E-mail para contato: maura_
colombo25@hotmail.com

Mike Kovacs de Sousa Graduação em Agronomia pela Faculdade Católica do 
Tocantins; E-mail: mikeksousa@gmail.com

Milton César Costa Campos Professor Associado I na Universidade Federal do 
Amazonas- UFAM, Departamento de Agronomia, Humaitá – AM. Possui Graduação 
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em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba (2004), Mestrado em Agronomia 
(Ciências do Solo) pela Universidade Estadual Paulista (2006), Doutorado em 
Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (2009) 
e Pós-Doutorado em Engenharia de Água e do Solo pela Universidade Estadual de 
Campinas (2013). E-mail: mcesarsolos@gmail.com

Monaliza Ana Gonzatto Discente em Engenharia Agronômica das Faculdades Unidas 
do Vale do Araguaia (UNIVAR). E-mail para contato: monalizagonzatto@hotmail.com

Nailson da Silva Alves Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul 
e Sudeste do Pará; E-mail para contato: nailsonalvess@hotmail.com

Natália Coelho Ferreira Superior completo (Ciências biológicas bacharelado) Pós-
graduando em Ecologia de Ecossistemas (MS)

Nicole Geraldine de Paula Marques Witt Graduação em Ciências Biológicas pela 
UFPR; Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade UFPR; E-mail para contato: 
nicolemw@colegiomedianeira.g12.br

Pamela Suame Bezerra Moura Formação: Graduada em Licenciatura em Ciências 
Naturais-Biologia (Universidade do Estado do Pará). Especialização em Gestão Hídrica 
e Ambiental pela Universidade Federal do Pará. E-mail para contato: suamelemos@
yahoo.com.br

Paulo Cesar Conceição Professor da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria; Doutorado em Ciências do Solo pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul;  Pós Doutorado em Manejo do Solo pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul; Grupo de pesquisa: Ciência do solo. Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CNPq; E-mail para contato: paulocesar@utfpr.edu.br

Pedro Paulo Soares Mendes Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará; E-mail para contato: p3drosoares@gmail.com

Rafael Marcelino Da Silva Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do 
Tocantins. Email: r.marcelino.97@gmail.com

Regilene Angélica da Silva Souza Professora da Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA); Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBA); Mestrado em Ciências do Solo e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Federal de Lavras (UFLA); Doutorado em Ciências do Solo pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS); Pós Doutorado pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPe);

Reiner Olíbano Rosas Professor associado da Universidade Federal Fluminense; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
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Universidade Federal Fluminense; Graduação em Geografia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro; Doutorado em geografia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; 
Reiner_rosas@id.uff.br 

Ricardo Braga Vilela- Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, Faculdade 
de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas. Nova Xavantina – Mato Grosso, 
Graduanda em Engenharia Agronômica.

Sandro Roberto Brancalião Pesquisador científico VI no Polo Regional Centro Norte 
- APTA, Pindorama-SP; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Mestrado em Agronomia (Agricultura) pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agronômicas, Câmpus de Botucatu;  Doutorado em Agronomia (Agricultura) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agronômicas, Câmpus de Botucatu; Pós Doutorado em Matéria Orgânica do 
Solo pela Embrapa Instrumentação/CNPq, São Carlos-SP; Grupo de pesquisa: CNPq.- 
Pedologia (IAC) e Nanotecnologia (Embrapa); E-mail para contato: brancaliao@iac.
sp.gov.br

Sirlene Pereira de Souza Possui ensino medio Segundo graupela Escola Estadual de 
ensino fundamental e médio Migrantes(2008). Tem experiência na área de Agronomia, 
com ênfase em Floricultura, Parques e Jardins.

Stefanya De Sousa Novais Discente em Engenharia Agronômica das Faculdades 
Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR). E-mail para contato: stefanya.kisses94@
hotmail.com

Susane Maciel De Souza Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal do Tocantins.

Tatiana Vieira Ramos Professora da Universidade Estadual de Goiás – Câmpus 
Ipameri; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Goiás; Mestrado 
em Agronomia pela Universidade Federal de Goiás; Doutorado em Agronomia pela 
Universidade Federal de Goiás; Grupo de pesquisa – NEAP (Núcleo de Estudos 
Avançados em Plantas Agrícolas e Florestais); E-mail para contato: tatiana.ramos@
ueg.br

Tatiane Carmo Sousa Discente em Engenharia Agronômica das Faculdades Unidas 
do Vale do Araguaia (UNIVAR). E-mail para contato: tatigatabelo@gmail.com

Teresa Cristina Tarlé Pissarra Professor Adjunto - MS5-1 na Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV) - UNESP, Câmpus de Jaboticabal; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia (Ciência do Solo e Produção 
Vegetal) na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) - UNESP, Câmpus de 
Jaboticabal; Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual Paulista – UNESP, 
Câmpus Ilha Solteira; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
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Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Pós Doutorado em Ciências 
Agrárias pela Universidade da Flórida, UFL, Estados Unidos; Grupo de pesquisa: 
Membro do grupo de pesquisa Política de Uso do Solo – UNESP; E-mail para contato: 
teresap@fcav.com.br

Thaís Domett de Santana Graduanda da Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 
Graduação em Licenciatura em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro; E-mail para contato: thaisdomett@hotmail.com

Thiago Pereira Dourado Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins.

Valéria Lima Da Silva-Universidade Estadual de Goiás – UEG-São Luís de Montes 
Belo – Goiás. Mestranda em Desenvolvimento Rural e Sustentável- E-mail: valeria.
silva21@hotmail.com

Valéria Pancieri Sallin Graduanda em Agronomia no Instituto Federal do Espirito Santo- 
Campus Itapina; Bolsista em produtividade do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq); e-mail: valeriasellin@hotmail.com

Vânia Silva de Melo Professora da Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA); Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal Rural 
da Amazônia (UFRA); Mestrado em Agronomia pela Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA);  Doutorado em Ciências Agrárias pela Universidade Federal Rural 
da Amazônia (UFRA); 

Washington Olegário Vieira Graduação em andamento de Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA);

Waylson Zancanella Quartezani: Professor no Instituto Federal do Espirito Santo- 
Campus Montanha; Diretor de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão (DPPGE) do 
Instituto Federal do Espirito Santo- Campus Montanha; Graduação em Agronomia 
na Universidade Federal do Espirito Santo; Mestrado em Produção Vegetal na 
Universidade Federal do Espirito Santo; Doutorado Agronomia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho; e-mail: waylson.quartezani@ifes.edu.br

Weder Ferreira Dos Santos Professor da Universidade Federal do Tocantins. 
Graduação em Engenharia Agricola pelo Centro Universitário Luterano de Palmas. 
Graduação em Administração pelo Centro Universitário Luterano de Palmas. Mestrado 
em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Doutorado em Biodiversidade 
e Biotecnologia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: eng.agricola.weder@
gmail.com

Wedisson Oliveira Santos Atualmente é pós doutorando vinculado ao Departamento 
de Solos e ao Programa de Pós-graduação em Solos e Nutrição de Plantas da 
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Universidade Federal de Viçosa; Membro do Grupo de Estudos de Fertilizantes (GeFert) 
da Universidade Federal de Viçosa; Graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, UESB, (2010); Mestrado em Agronomia 
(Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2012);  Doutorado 
em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa 
(2015);  Pós Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa (2017);  Atua em pesquisas voltadas para fertilidade do solo, desenvolvimento 
e avaliação agronômica de fertilizantes, fontes alternativas de nutrientes e métodos de 
análise de fertilizantes; E-mail para contato: wedosantos@gmail.com.

Weliton Peroni Santos Possui graduação em Ciências Contábeis pela Universidade 
Federal de Rondônia (2015) e ensino medio segundo graupela CARLOS GOMES(2013).

Weverton Peroni Santos Possui ensino-medio Segundo graupela CARLOS 
GOMES(2013). Atualmente é da Universidade Federal de Rondônia.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




